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Páscoa, ou Passagem, simboliza a libertação do povo 
hebreu da escravidão sofrida durante séculos no Egito, mas 
no Cristianismo comemora a ressurreição do Cristo, que se 
deu na Páscoa judaica do ano 33 da nossa era, e celebra a 
continuidade da vida.

Na questão da ressurreição, o espiritismo entende que 
Jesus apareceu à Maria de Magdala e aos discípulos, com 
seu corpo espiritual, que chamamos de perispírito. Enten-
demos que não houve uma ressurreição corporal, física.  
Jesus de Nazaré não precisou derrogar as leis naturais do 
nosso mundo para firmar o seu conceito de missionário.  
A sua doutrina de amor e perdão é muito maior que qual-
quer milagre, até mesmo a ressurreição.

Isto não invalida a Festa da Páscoa se a encararmos no 
seu simbolismo. A Páscoa Judaica pode ser interpretada 
como a nossa libertação da ignorância, das mazelas huma-
nas, para o conhecimento, o comportamento ético-moral. 
A travessia do Mar Vermelho representa as dificuldades 
para a transformação. A Páscoa Cristã, representa a vitó-
ria da vida sobre a morte, do sacrifício pela verdade e pelo 
amor. Jesus de Nazaré demonstrou que pode-se Execu-
tar homens, mas não se consegue matar as grandes ideias 
renovadoras, os grandes exemplos de amor ao próximo e 
de valorização da vida. Como a Páscoa Cristã representa 
a vitória da vida sobre a morte, queremos deixar firmado 
o conceito que aprendemos no Espiritismo, que a vida só 

Jesus, Páscoa  
e Espiritismo Muita luz e paz

nesta Páscoa!
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pode ser definida pelo amor, e o amor pela vida. Foi por isso 
que Jesus de Nazaré afirmou que veio ao mundo para que 
tivéssemos vida e em abundância, isto é, plena de amor. 

Como entender a paixão de Cristo?
A Sua crucificação e a Sua ressurreição devemos en-

tender como um supremo esforço e a representação do 
amor de Jesus pela humanidade.

O sábado de aleluia
Na visão espírita, esse momento do sábado de ale-

luia representa a transcendência do espírito sobre a ma-
téria, o desapego total e a superação da vida enquanto 
encarnados. 

A mensagem de Jesus
O significado da mensagem de Jesus para a humani-

dade é uma mensagem de renovação. É uma mensagem 
de esperança. Nos tempos em que Jesus veio fazer sua 
pregação aqui na Terra, os tempos eram de desesperan-
ça. As pessoas estavam desamparadas, estavam deses-
perançadas, angustiadas. Não importava que tivessem 
bens materiais ou que fossem apoucados desses bens. 
As pessoas viviam a angústia sobre “o que seria depois 
do túmulo”.

Jesus na sua vida entre nós assenta a sua mensagem 
toda no amor, em todo o tempo. E Ele finaliza mostrando 
que a vida continua. A alma sobrevive à morte do corpo.

Portanto a imortalidade é um dos fundamentos des-
sa mensagem de Jesus e que muda a nossa perspectiva 
de vida completamente.

Fontes:
http://www.aefc.org.br/o-que-significa-a-pascoa-para-a-doutrina-espirita/
http://necoracaodejesus.org.br/doutrina/visao-espirita-da-pascoa/
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Em memória ao lançamento de O Livro dos Espíri-
tos foi decretada pelo Congresso Nacional e sancionada 
pela presidência da república a data de 18 de abril como 
Dia Nacional do Espiritismo. A Lei nº 14.354, publicada em 
31 de maio de 2022 no Diário Oficial da União, celebra o 
Espiritismo no calendário comemorativo oficial do país. 
Segundo Censo/IBGE 2010, no Brasil há cerca de 3.8 mi-
lhões de espíritas declarados, sendo somados aos simpa-
tizantes e frequentadores, esse número pode chegar a 30 
milhões de brasileiros.

O Espiritismo é o conjunto de princípios e leis reve-
lados pelos Espíritos Superiores à Allan Kardec no século 
XIX, organizados nas obras conhecidas como Codificação: 
O livro dos espíritos (1857), O livro dos médiuns (1861), O 
evangelho segundo o Espiritismo (1864), O céu e o inferno 
(1865) e A gênese (1868). Completam os materiais prepara-
dos por Kardec a Revista Espírita (1858-1869), O que é Es-
piritismo? (1859) e Obras Póstumas (1890) – o último publi-
cado após sua desencarnação. 

 Dia Nacional do Espiritismo 
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“Espíritas; Amai-Vos,  
eis o primeiro ensinamento; 
Instrui-Vos, eis o segundo”.

- Espírito da Verdade -

No livro, O que é Espiritismo?, Kardec sintetiza a Dou-
trina da seguinte forma:

“O Espiritismo é uma ciência que trata da Natureza, 
origem e destino dos Espíritos, bem como de suas relações 
com o mundo corporal”. 

Destaca-se, ainda, a reflexão mencionada no trecho 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo, sobre prudência, 
razão e fé. “Cada coisa deve vir a seu tempo; a semente 
lançada à terra, fora da estação, não germina. Mas o que a 
prudência manda calar, momentaneamente, cedo ou tar-
de será descoberto, porque, chegados a certo grau de de-
senvolvimento, os homens procuram por si mesmos a luz 
viva; a obscuridade lhes pesa. Tendo-lhes Deus outorgado 
a inteligência para compreenderem e se guiarem por entre 
as coisas da Terra e do Céu, eles querem raciocinar sobre 
sua fé. É então que não se deve pôr a candeia debaixo do 
alqueire, visto que, sem a luz da razão, a fé se enfraquece.”

Fonte:  
https://www.febnet.org.br/portal/2022/06/03/sancionado-o-dianacional-do-espiritismo/
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Caravana da Alegria
No sábado dia 18 de março a Caravana da Alegria com 

os palhaços de Jesus levaram alegria, música e oração aos 
queridos da terceira idade no lar Bem Viver. Com muita 
animação e amor fizeram uma festa bem animada.

Aconteceu na FLF
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Evangelização de Portas Abertas para o Autismo
A Fraternidade Luz e Fé também esteve presente no 

evento da Evangelização de Portas Abertas para o Autismo. 
Encontro realizado no sábado dia 18 de março pela Área 
da Família Infância e Juventude da 4ªURE, a nossa querida 
Lúcia Moisés trazendo o conteúdo do seu livro que trata 
deste assunto. Esta imagem registra a alegria de estudar e 
se capacitar para acolher nossas crianças.

Aconteceu na FLF
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Na maioria dos casos, o impositivo do perdão surge 
entre nós e os companheiros de nossa intimidade, quando 
o suco adocicado da confiança se nos azeda no coração.

Isso acontece porque, geralmente, as mágoas mais pro-
fundas repontam entre os Espíritos vinculados uns aos ou-
tros na esteira da convivência.

“A liberdade de interpretação dos ensinamentos de  
Jesus é tamanha, que nos deu também uma indicação mui-
to grande para a crítica. Se somos criticados, respondemos 
com melindre e paramos de trabalhar; se criticamos, cria-
mos problemas para os companheiros… Quando falamos 
em perdão, não nos podemos esquecer, como sendo força 
geradora de paciência, que precisa ser utilizada com mais 
frequência com os amigos do que com os inimigos decla-
rados… Os inimigos se afastam de nós (…); mesmo dentro 
da família, quando abraçamos a transformação, somos co-
locados à margem… No grupo dos amigos vamos encontrar 
uma batalha incessante — batalha de humildade construí-
da dentro do nosso coração, na superação dos obstáculos 
em benefício da ideia que defendemos e professamos.   

“Se um amigo, ou os amigos, não tem paciência conos-
co, os grupos não prosperam, não frutificam em amor, em 
esperança, no socorro espiritual… Perdoar aos amigos! A 
gente nunca se lembra que é preciso perdoar aos amigos, 
ter paciência com eles, porque em observações de caráter 
imediato, são verdadeiras, nos deixamos levar por impres-
sões… Muitas vezes, vamos conhecer a verdade depois de 
semanas ou mesmo depois da morte… Na paciência de uns 
para com os outros, vamos encontrar menos entraves.

Instruções para a vida

Como perdoar
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Então, essa paciência com os amigos é muito impor-
tante, porque, se nós colocarmos a nossa memória em fun-
cionamento e perguntarmos a nós mesmos quantas vezes 
tivemos paciência com os inimigos, encontraremos o nú-
mero um, porque depois não voltamos ao convívio deles…

Mas, se nos indagarmos quantas vezes faltamos com 
paciência com os amigos? Vamos nos admirar, porque o 
número é imenso…

“Se temos que ser tolerados todos os dias por aqueles 
que convivem conosco, qual o motivo da nossa intolerância 
para com esses mesmos companheiros que em nada diferem 
de nós nas lutas que travam consigo?!

“O diamante é lapidado, não com pétalas de rosas; o 
ouro é levado ao cadinho… Nós todos estamos lutando… Va-
mos pedir a Deus paciência e pedir aos nossos amigos para 
que tenham paciência conosco…”

Fontes:
http://www.bibliadocaminho.com.br/ocaminho/TXavieriano/Livros/Ecx/Ecx303a306.htm
http://www.bibliadocaminho.com.br/ocaminho/TXavieriano/Livros/Aec/Aec50.htm
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O verme aduba.
A terra acalenta.
O orvalho protege.
O vento renova.
A semente produz.
O arado sulca.
A enxada coopera.
O tronco ampara.
A flor embalsama.
O fruto alimenta.
A pedra segura.
A fonte enriquece.
O fio agasalha
A agulha compõe.
A estrada aproxima.
O sinal informa.
A ponte reúne.
A pena grava.
O martelo afeiçoa.
O serrote corrige.
O teto recolhe.
A mesa atende.
O vaso auxilia.
A lâmpada clareia.
O leito socorre.

Trabalhadores da última hora

Lei do trabalho



ANO  II I  -  Nº  28  -  PÁGINA 1 1

A própria chama condicionada é a bênção da lareira 
doméstica e a gota de veneno, controlada a rigor, é remé-
dio que cura.

Repare, desse modo, a lei do trabalho e da disciplina, 
funcionando junto de ti, através de fatos e coisas, aparen-
temente sem importância.

Tudo age.
Tudo obedece.
Tudo evolui.
Tudo responde.
Tudo serve.

E, sabendo que cada criatura deve ser útil, conforme 
as faculdades de que disponha, observa o que fazes com 
o tesouro das horas, porquanto o tempo chamado “hoje”, 
é recurso em teu favor, na contabilidade da vida, marcan-
do-te acerto de contas para amanhã.

Emmanuel

Fonte:
http://bibliadocaminho.com/ocaminho/
txavieriano/livros/Ie/Ie63.htm

http://bibliadocaminho.com/ocaminho/txavieriano/livros/Ie/Ie63.htm
http://bibliadocaminho.com/ocaminho/txavieriano/livros/Ie/Ie63.htm
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Conceitos de passe espírita

— O passe é uma emanação controlada da força men-
tal que, sob a alavanca da vontade e da ação da prece, atrai 
a Força Divina em nosso benefício. 

— […] É a ação ou esforço de transmitir, para um outro 
indivíduo, energias magnéticas, próprias ou de um Espíri-
to, a fim de socorrer-lhe a carência física e/ou mental, que 
decorre da falta dessa energia.

— O passe é sempre, segundo a visão espírita, um pro-
cedimento fluídico-magnético, que tem como principal 
objetivo auxiliar a restauração do equilíbrio orgânico do 
paciente. 

— Assim como a transfusão de sangue representa uma 
renovação das forças físicas, o passe é uma transfusão de 
energias psíquicas […] é a transmissão de uma força psí-
quica e espiritual, dispensando qualquer contato físico na 
sua aplicação.

O passe não é unicamente transfusão de energias aní-
micas. É o equilibrante ideal da mente, apoio eficaz de todos 
os tratamentos. Desânimo e tristeza, tanto quanto insatis-
fação e revolta, são síndromes da alma, estabelecendo dis-
tonias e favorecendo moléstias do corpo. Se há saúde, esses 
estados de espírito patrocinam desastres orgânicos; na do-
ença equivalem a fatores predisponentes da desencarnação 
prematura. Mas não é só isso. Em todo desequilíbrio mental, 
as forças negativas entram mais facilmente em ação insta-
lando processos obsessivos de duração indeterminada. 

Fluidoterapia

O que é o passe?
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Se usamos o antibiótico por substância destinada a 
frustrar o desenvolvimento de microorganismos no cam-
po físico, por que não adotar o passe por agente capaz de 
impedir as alucinações depressivas, no campo da alma? Se 
atendemos à assepsia, no que se refere ao corpo, por que 
descurar dessa mesma assepsia no que tange ao espírito?  
A aplicação das forças curativas em magnetismo enqua-
dra-se à efluvioterapia com a mesma importância do em-
prego providencial de emanações da eletricidade. O passe 
deve ser realizado juntamente com com a força da oração.

Mecanismo do passe

Estabelecido o clima de confiança, qual acontece en-
tre o doente e o médico preferido, cria-se a ligação sutil 
entre o necessitado e o socorrista e, por semelhante elo de 
forças, ainda imponderáveis no mundo, verte o auxílio da 
Esfera Superior, na medida dos créditos de um e outro. Ao 
toque da energia emanante do passe, com a supervisão dos 
benfeitores desencarnados, o próprio enfermo, na pauta da 
confiança e do merecimento de que dá testemunho, emite 
ondas mentais características, assimilando os recursos vi-
tais que recebe, retendo-os na própria constituição fisiop-
sicossomática, através das várias funções do sangue. O so-
corro, quase sempre hesitante a princípio, corporifica-se 
à medida que o doente lhe confere atenção. O processo de 
socorro pelo passe é tanto mais eficiente quanto mais in-
tensa se faça a adesão, de vez que a vontade do paciente, 
erguida ao limite máximo de aceitação, determina sobre si 
mesmo mais elevados potenciais de cura.

Fonte: 
http://bibliadocaminho.com/ocaminho/txavieriano/livros/Mdm/Mdm22.htm
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A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob 
o nome de ressurreição. Só os saduceus, cuja crença era a 
de que tudo acaba com a morte, não acreditavam nisso. As 
ideias dos judeus sobre esse ponto, como sobre muitos ou-
tros, não eram claramente definidas, porque apenas tinham 
vagas e incompletas noções acerca da alma e da sua ligação 
com o corpo. Acreditavam eles que um homem que vivera 
podia reviver, sem saberem precisamente de que maneira 
o fato poderia dar-se. Designavam pelo termo ressurreição 
o que o Espiritismo, mais judiciosamente, chama reencar-
nação. Com efeito, a ressurreição dá ideia de voltar à vida 
o corpo que já está morto, o que a ciência demonstra ser 
materialmente impossível, sobretudo quando os elemen-
tos desse corpo já se acham desde muito tempo dispersos 
e absorvidos. A reencarnação é a volta da alma ou Espírito 
à vida corpórea, mas em outro corpo especialmente for-
mado para ele e que nada tem de comum com o antigo. A 
palavra ressurreição podia assim aplicar-se a Lázaro, mas 
não a Elias, nem aos outros profetas. Se, portanto, segundo 
a crença deles, João Batista era Elias, o corpo de João não 
podia ser o de Elias, pois que João fora visto criança e seus 
pais eram conhecidos. João, pois, podia ser Elias reencar-
nado, porém, não ressuscitado.

Ora, entre os fariseus, havia um homem chamado  
Nicodemos, senador dos judeus — que veio à noite ter com 
Jesus e lhe disse: “Mestre, sabemos que vieste da parte de 
Deus para nos instruir como um doutor, porquanto nin-
guém poderia fazer os milagres que fazes, se Deus não  

Evangelho no Lar

Ressurreição e Reencarnação
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estivesse com ele.” Jesus lhe respondeu: “Em verdade, em 
verdade digo-te: Ninguém pode ver o reino de Deus se não 
nascer de novo.” Disse-lhe Nicodemos: “Como pode nascer 
um homem já velho? Pode tornar a entrar no ventre de sua 
mãe, para nascer segunda vez?” Retorquiu-lhe Jesus: “Em 
verdade, em verdade, digo-te: Se um homem não renasce 
da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. 
— O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do 
Espírito é Espírito. — Não te admires de que eu te haja dito 
ser preciso que nasças de novo. — O Espírito sopra onde 
quer e ouves a sua voz mas não sabes donde vem ele, nem 
para onde vai; o mesmo se dá com todo homem que é nas-
cido do Espírito.”

Sem o princípio da preexistência da alma e da plurali-
dade das existências, são ininteligíveis, em sua maioria, as 
máximas do Evangelho, razão por que hão dado lugar a tão 
contraditórias interpretações. Está nesse princípio a cha-
ve que lhes restituirá o sentido verdadeiro.

Fonte: O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo IV — Ninguém poderá ver o reino de 
Deus se não nascer de novo > Ressurreição e reencarnação.
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Bem, acho 
que é o dia em que 

nós ganhamos ovos de
chocolate do coelhinho  

da Páscoa,
não é?

Não, Carlinhos,
não é isso não.

Vamos ver se nós
aprendemos hoje
o que é a Páscoa.

Oba! Na próxima
  semana é o Domingo   
 de Páscoa: que bom,     
vou ganhar muitos        
ovos de chocolate!          Você sabe 

o que é Páscoa,  
Carlinhos? 

Há muito tempo, na primavera, os povos nômades, 
os ancestrais dos judeus, ofereciam à Deus os 

primogênitos de seu gado e os agricultores ofereciam 
o pão sem fermento feito com as primeiras espigas 

da colheitas. A união destas festas antigas deu 
origem a Páscoa. No entanto, tempos depois, 

a libertação do povo hebreu do Egito passou a ser 
o significado da Páscoa para os judeus. 

Evangelho Infantojuvenil

História da Páscoa
Carlinhos chegou à escola todo feliz:
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E muito mais
tarde, a ressurreição
de Jesus após a sua

morte na cruz, tornou-se
se a Páscoa para os

cristãos.

Antes da Sua crucificação, 
Ele se reuniu com os seus 

discípulos para ceia da Páscoa. 
Mas, Jesus não comemorou a 

tradicional Páscoa judaica, o pão 
e o vinho que ele distribuiu 
aos seus amigos não eram 

materiais.

Quando Jesus disse: 
''tomai e comei, este é o meu 
corpo, que vai ser dado por 
vós''; e com o cálice cheio de 
vinho, ofereceu-lhes, e disse: 
“bebei, este é o sangue do 
Novo Testamento que vai 
ser derramado em vosso 
benefício.”

Quis ensinar simbolicamente que o pão é o 
Evangelho e o vinho representa o Espírito. 

O Evangelho é o alimento do Espírito, e precisa ser 
repartido com todos, para que todos os Espíritos 

não sintam fome de conhecimentos religiosos.

Então, passado algum tempo, Ele foi 
crucificado e no terceiro dia, Ele 

ressuscitou, isto é, apareceu com seu 
corpo espiritual para Maria Madalena e 

para os discípulos, provando assim a 
imortalidade da alma.



ANO  II I  -  Nº  28  -  PÁGINA 1 8

 

 

A Páscoa cristã, 
portanto, teria recebido 
o nome da comemoração 
judaica porque a morte de 
Cristo e a sua ressurreição 
aconteceu durante a Páscoa 

judaica, que dura cerca 
de uma semana.

Tudo bem professora. 
Mas o que o coelho e os 

ovos têm a ver com 
tudo isso?

Vou tentar
explicar, Carlinhos.

Há várias versões sobre a sua 
origem. Alguns dizem que séculos 

antes de Cristo, algumas 
festividades pagãs, relacionados à 

chegada da primavera e à fertilidade
passaram à posteridade e foram 

incorporados à simbologia da 
Páscoa. O ovo representaria 

a renovação da vida,
para os cristãos.

E o
coelho?

 Bem, o coelho é o animal que representa a fertilidade, 
devido à sua incrível capacidade de procriação. Assim 

sendo, juntaram-se as duas figuras, a do coelho e do ovo 
de chocolate no dia da Páscoa. Então com a vinda da era 
moderna, os homens resolveram comercializar a ideia e 

assim produziram ovos de Páscoa de chocolate.
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Eu não sabia nada disso 
e achava que o Domingo 
de Páscoa era o dia em 
que o coelhinho vinha 

trazer ovos para a gente. 
Agora sei da história, 

já não vou me importar, 
se não receber 
nenhum ovo.

Chocolate posso comer qualquer dia, mas a lembrança da 
Ressurreição de Jesus e dos Seus ensinamentos de amor 
devo guardar em meu coração. Espero que no próximo 

Domingo de Páscoa eu possa comemorar o amor que Jesus 
nos ensinou com todas as pessoas que conheço.

Muito bem Carlinhos, porém 
lembre-se que essa lição é 

para todos os dias de nossas 
vidas. Nós devemos amar 

sempre aos nossos 
semelhantes. Nos dias de 

festa, nos dias comuns, nos 
dias alegres e até nos dias 

tristes, porque quando 
respeitamos e amamos as 

pessoas, nós somos felizes. 
Jesus disse: "Ame a Deus 
sobre todas as coisas e ao 

próximo como a ti mesmo", 
essa é a lei de Deus.

Fonte: https://www.passatempoespirita.com.br/products/historia-da-pascoa/

https://www.passatempoespirita.com.br/products/historia-da-pascoa/


Levantar e Seguir
José Carlos de Lucca

Quando caímos demoramos a levan-
tar, e muitos de nós permanece caído 
até o fim da existência, esse livro é um 
desejo de que seu olhar se volte mais 
às bênçãos de cada dia.
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Dicas de leitura

Eleve a sua vibração!
Visite a nossa livraria e presenteie você ou alguém  
querido com um livro! Ou venha conhecer a nossa  

biblioteca e escolha um livro e tenha uma ótima leitura!



A Desencarnação - estudando  
André Luiz
Saulo Monteiro

André Luiz passou oito anos no umbral! O que 
é o umbral? Por que tanto tempo? Castigo? Que 
motivos o levaram até aquela região? O plano 
Espiritual é circunscrito e localizado? Para onde 
vamos após a desencarnação? Para Nosso Lar? 
Onde é? O que se faz por lá? Essas e algumas 
outras instigantes perguntas depreendidas da 
literatura de André Luiz é que nos propomos 
a responder através do estudo em grupo, que 
começa com a obra Nosso Lar nesse primeiro 
volume de nossa coleção! Venha conosco nes-
sa viagem espírita, para entendermos juntos os 
porquês da vida e nossa destinação espiritual.
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Meu Livrinho de Orações
Clóvis Tavares

Uma coleção completa de preces 
para as crianças. Com ele os pe-
queninos se acostumarão a orar 
permanentemente em todos os 
sentidos do bem e do Amor Divi-
no; aprenderão, como decorrên-
cia do Evangelho Cristão, a rogar 
a Deus por tudo quanto e justo e 
elevado, agradecendo ao Pai Celestial todas as dádi-
vas de Seu Amoroso legado, as quais são constantes 
e eternas.
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Sugestões de boas leituras  
para as crianças

Jesus no meu lar -  
Turma da Mônica
Luis Hu Rivas

Neste livro, a Turma da Mô-
nica volta a encontrar An-
dré, um primo do Cascão 
que vai apresentar para as 
crianças ensinamentos lu-
minosos de Jesus que todos 

podemos usar no dia a dia. Jesus no meu lar apresenta 
mensagens sábias e amorosas contadas de forma di-
vertida com os personagens mais queridos do Brasil.
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Humor espírita

por Wilton Pontes
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Avisos

Grupos de Estudos
Segunda-feira, às 19h30

Turma 8 - Aprendizes do Evangelho
Estudo Livro dos Médiuns

Estudo Livro A Gênese
Estudo MEP I - Mediunidade Programa I

Inscrições para a turma 9
Início: 17 de abril de 2023 - presencial

Horário: das 19h30 às 21h
Inscrições: na livraria
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Avisos

Cronograma das palestras - Abril
Quarta-feira, às 19h30

05 de abril

19 de abril

12 de abril

26 de abril

Marcia
Reencarnação

Regina
O maior  

mandamento

Marcelo
O Reino dos Céus, o 

Reino Feliz

Eunice
É mais importante  

amar do que ser amado

Grupos de Estudos
Quarta-feira

Introdução ao Espiritismo - Presencial as 20h10

Evangelização Infantojuvenil - 19h30 até 20h20
Infantil até 7 anos / Jovens acima de 7 anos

Venha participar da Caravana!

Terceiro  
sábado do 
mês, às 14h



Siga nosso instagram
instagram fraternidadeluzefeblumenau

Conheça nosso canal 
no Youtube
youtube CanalFraternidadeLuzeFe

Se precisar, entre em contato 
conosco pelas redes sociais  
ou pelo e-mail
flf@gmail.com

Venha nos visitar no endereço:
MAP-MARKER-ALT R. Frederico Voelz, 730 
Itoupava Central, Blumenau, SC

No nosso site 
fraternidadeluzefe.com  
você pode assistir as 
palestras e irradiações da 
semana, ler as novidades 
no fórum e muito mais!

Os conteúdos dos estudos 
da sua turma também 
estão no site!
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Até maio!

https://www.instagram.com/fraternidadeluzefeblumenau/
https://www.youtube.com/@CanalFraternidadeLuzeFe
https://goo.gl/maps/YekDfAotkj1y5fRE7
https://goo.gl/maps/YekDfAotkj1y5fRE7
https://www.fraternidadeluzefe.com/

